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I – Resultados do mês (comparativo Fevereiro/2024 – Fevereiro/2023) 

Nesse mês de fevereiro, as exportações do agronegócio atingiram uma cifra recorde para os meses de 

fevereiro, chegando a US$ 11,63 bilhões. O valor foi 19,7% superior na comparação com os US$ 9,71 bilhões 

exportados em fevereiro de 2023 ou, em valores absolutos, um crescimento de US$ 1,91 bilhão nos valores 

exportados. 

Quatro produtos explicam o forte crescimento das exportações em fevereiro de 2024: açúcar (+ US$ 1,06 

bilhão); algodão (+ US$ 406, 55 milhões); café verde (+ US$ 313,06 milhões) e carne bovina (+ US$ 211,65 

milhões). A soma do incremento das vendas externas desses quatro produtos mencionados foi de US$ 1,99 

bilhão, enquanto o crescimento das exportações totais foi de US$ 1,91 bilhão. 

Por outra ótica, é importante observar o contexto internacional, que, no geral, é de queda dos preços 

internacionais desses principais produtos exportados pelo agronegócio brasileiro. A redução nos preços está 

sendo mais que compensada pela elevação da quantidade exportada pelo Brasil. O índice de preços das 

exportações do agronegócio brasileiro registrou diminuição de 8,5% na comparação entre fevereiro de 2024 

e o mesmo mês do ano passado. Por outro lado, houve acréscimo de 30,8% no índice de quantum das 

exportações do agronegócio. A resultante dessa queda de preços e da elevação da quantidade exportada 

gerou o crescimento de 19,7% no valor exportado. 



A queda de preço apresentada está em sintonia com o observado nos relatórios do Banco Mundial1 e da FAO2. 

No caso do índice de preço dos alimentos do Banco Mundial, houve queda de 11,0%. Já no caso da FAO, o 

índice de preço dos alimentos caiu 10,5% em relação ao valor correspondente de um ano atrás.   

As importações de produtos agropecuários passaram de US$ 1,34 bilhão em fevereiro de 2023 para US$ 1,44 

bilhão em fevereiro de 2024 (+7,5%). Além desses produtos, houve aquisições de inúmeros insumos 

necessários à produção agropecuária, como: fertilizantes (US$ 640,47 milhões) e defensivos agropecuários 

(US$ 306,55 milhões).3  

 

I.a – Setores do Agronegócio 

Em fevereiro de 2024, os cinco principais setores exportadores do agronegócio brasileiro foram: complexo 

soja (32,1% de participação nas exportações brasileiras do agronegócio); carnes (15,8% de participação); 

complexo sucroalcooleiro (14,3% de participação); produtos florestais (11,0% de participação); e café (7,0% 

de participação). Estes cinco setores responderam por 80,2% das vendas externas do setor no mês em análise. 

No mesmo mês de fevereiro do ano passado, os cinco setores principais foram responsáveis por 83,4% do 

valor exportado. Com efeito, houve uma redução da concentração das vendas externas do agronegócio nos 

principais setores. Por outro lado, os vinte demais setores exportadores do agronegócio aumentaram as 

vendas externas de US$ 1,62 bilhão em fevereiro de 2023 para US$ 2,30 bilhões em fevereiro de 2024 

(+42,3%). Ressalta-se que a elevação das exportações desses vinte demais setores ocorreu em função das 

vendas externas de algodão, que subiram de US$ 81,65 milhões em fevereiro de 2023 para US$ 488,20 milhões 

em fevereiro de 2024 (+497,9%).  

As vendas externas do complexo soja recuaram de US$ 3,78 bilhões em fevereiro de 2023 para US$ 3,74 
bilhões em fevereiro de 2024 (-1,1%). Não foram, todavia, todos os produtos do complexo soja que 
apresentaram redução das vendas externas. As exportações de soja em grãos subiram 4,5%, chegando a US$ 
2,94 bilhões. O volume exportado de soja em grão chegou a 6,61 milhões de toneladas, recorde para os meses 
de fevereiro. Uma quantidade 31,7% superior à exportada em fevereiro de 2023.4 Em relação ao volume 
comercializado, é interessante observar que a produção de soja em grãos no Brasil foi projetada em 146,9 
milhões de toneladas, com redução de 5% sobre a safra anterior. Mesmo com a queda na produção estimada 
de soja, as vendas externas da oleaginosa em fevereiro de 2024 suplantaram em 31,7% o volume exportado 
em fevereiro de 2023. Não obstante o forte volume comercializado, a queda do preço internacional da soja 
em grão, de 20,7% entre fevereiro de 2024 e 2023, refreou o potencial de aumento do valor exportado. A 
forte demanda chinesa pela oleaginosa continua impulsionando as exportações brasileiras. Somente o 
mercado chinês adquiriu praticamente três quartas partes do volume exportado pelo Brasil nesse mês de 
fevereiro ou 4,95 milhões de toneladas (+42,2%). Os segundo e terceiro maiores importadores, Espanha e 
Turquia, registraram 295,99 mil toneladas e 275,54 mil toneladas adquiridas, respectivamente. 
 

                                                             
1 Preços de Commodities do Banco Mundial. Fonte: https://www.worldbank.org/en/research/commodity-markets 
2 Preço de Commodities da FAO. Fonte: https://www.fao.org/worldfoodsituation/foodpricesindex/en/ 
3 Os produtos apresentados não englobam todos os itens importados pelo agronegócio brasileiro no período e que foram 
necessários à produção. Por exemplo, pode-se mencionar a importação de óleo diesel para uso em tratores e caminhões 
utilizados na produção do agronegócio brasileiro e que não foi mencionada dentre os itens importados. Além disso 
podem ser incluídos: medicamentos de uso veterinário, nutrição animal, máquinas, equipamentos agrícolas, dentre 
outros. 
4 A safra brasileira 2023/2024 é estimada pela Conab em 295,59 milhões de toneladas, -7,6% ou 24,22 milhões de 
toneladas abaixo da safra 2022/2023, segundo o sexto levantamento de safra, divulgado em 12 de março de 2024. Por 
sua vez, a produção de soja em grãos foi projetada em 146,86 milhões de toneladas, com redução de 5% comparada à 
safra anterior.   

https://www.fao.org/worldfoodsituation/foodpricesindex/en/


Outro produto do setor que teve o mesmo comportamento de aumento na quantidade exportada, mas queda 

no preço médio de exportação, foi o farelo de soja. As vendas externas atingiram o valor recorde de US$ 

763,08 milhões (+9,4%) para os meses de fevereiro, com aumento de 28,0% no volume exportado, que atingiu 

também o volume recorde de 1,64 milhão de toneladas para o mês. Todavia, houve queda de 14,5% no preço 

médio de exportação. Os destaques foram as elevações dos volumes exportados à União Europeia e Indonésia. 

No caso da União Europeia, as exportações de farelo de soja atingiram 855,31 mil toneladas, aumento de 

28,1% em volume. Já para a Indonésia, as vendas externas chegaram a US$ 186,67 milhões (+247,3%) ou o 

equivalente a praticamente 400 mil toneladas (+319,2%).  

A redução do valor exportado no complexo soja ocorreu em função da diminuição nas vendas externas de 

óleo de soja, que caíram de US$ 267,71 milhões em fevereiro de 2023 para US$ 34,02 milhões em fevereiro 

de 2024 (-87,3%). O contexto de aumento da demanda doméstica pelo óleo de soja, em função do aumento 

da mistura no biodiesel, explica em parte a redução das vendas externas.5 Os três principais importadores 

foram: Bangladesh (US$ 13,52 milhões; -79,7%); Venezuela (US$ 9,72 milhões; -24,4%) e Índia (US$ 5,65 

milhões; -93,5%). 

O segundo principal setor exportador do agronegócio em valor foi o de produtos cárneos. Foram US$ 1,84 

bilhões em vendas externas, com crescimento de 13,0% em relação aos US$ 1,63 bilhão exportados em 

fevereiro de 2023. No setor, as vendas externas de carne bovina cresceram 30,9% em valor, chegando a US$ 

896,15 milhões. O volume exportado aumentou 40,7%, chegando a uma quantidade recorde para os meses 

de fevereiro (203,91 mil toneladas), enquanto o preço médio de exportação caiu 6,9%. Esse aumento do 

volume recorde exportado é reflexo da elevação da produção doméstica. As estatísticas do IBGE da Produção 

Agropecuária6 indicam crescimento do abate de bovinos no quarto trimestre de 2023 em comparação com o 

quarto trimestre de 2022 (+19,9%), atingindo 9,05 milhões de cabeças abatidas. Com efeito, houve uma 

produção de 2,41 milhões de toneladas de carcaças bovinas no 4° trimestre de 2023 ou 18,0% acima do mesmo 

trimestre do ano anterior.  

Quatro mercados importaram mais de US$ 30 milhões da carne bovina brasileira em fevereiro de 2024: China 

(US$ 428,59 milhões; +21,0%); Estados Unidos (US$ 85,17 milhões; +1,4%); Emirados Árabes Unidos (US$ 

65,85 milhões; +319,2%); e Região Administrativa Especial de Hong Kong (US$ 30,65 milhões; +77,5%). Em 

fevereiro de 2024, a soma das aquisições da China e Hong Kong foi de 52% do volume do total exportado pelo 

Brasil de carne bovina. 

As exportações de carne de frango caíram 4,1%, registrando US$ 695,60 milhões. O volume exportado 

também foi recorde para os meses de fevereiro, subindo 4,5%, não obstante o volume recorde, houve 

decréscimo dos preços médios (-8,2%), que anularam os ganhos nos valores exportados. As vendas externas 

de carne de frango são muito mais pulverizadas que da carne bovina, tendo os principais importadores uma 

participação menor do total comercializado. Somente três importadores tiveram participação de dois dígitos 

no valor importado: China (US$ 88,77 milhões; -28,9% e participação de 12,8% no valor); Emirados Árabes 

Unidos (US$ 79,20 milhões; +57,3% e participação de 11,4% no valor); e Arábia Saudita (US$ 67,80 milhões; 

+31,7% e participação de 10,5% no valor). 

Por fim, as exportações de carne suína também subiram, atingindo também valores recordes para os meses 

de fevereiro, passando de US$ 183,50 milhões em fevereiro de 2023 para US$ 202,16 milhões em fevereiro 

de 2024 (+10,2%). A mesma dinâmica de elevação da quantidade exportada (+20,5%), que também foi 

recorde, e queda nos preços médios de exportação (-8,6%) também ocorreu na carne de porco. Quatro 

                                                             
5 Relatório Análise Conjuntural de Soja do Cepea (fevereiro/2024): “Há, também, expectativas de maior demanda nos 
próximos meses, sobretudo por parte das indústrias de biodiesel, uma vez que a mistura obrigatória de biodiesel ao 
óleo diesel passou para 14% (B14) em 1° de março, de acordo com o Conselho Nacional de Política Energética (CPNE).” 
6 IBGE – Estatística da Produção Pecuária - Primeiros resultados (out-dez 2034) – Publicado em 09/02/2024. 



mercados importaram mais de US$ 18 milhões de carne suína: China (US$ 55,54 milhões; -31,6%; e 27,5% de 

participação no valor exportado); Filipinas (US$ 25,64 milhões; +152,0%; e 12,7% de participação no valor 

exportado); Japão (US$ 18,17 milhões; +209,7%; e 9,0% de participação no valor exportado); e Região 

Administrativa Especial de Hong Kong (US$ 18,07 milhões; +5,5%; e 8,9% de participação no valor exportado). 

O complexo sucroalcooleiro ficou na terceira posição dentre os principais setores exportadores do 

agronegócio brasileiro em fevereiro de 2024, com exportação de US$ 1,67 bilhão (+171,1%). O setor teve a 

maior contribuição para a elevação das exportações do agronegócio nesse mês de fevereiro, com crescimento 

de US$ 1,05 bilhão em valores absolutos nas vendas externas. O seguinte contexto internacional explica o 

forte incremento das vendas externas do setor. Houve uma menor produção mundial de açúcar na safra 

2022/2023, devido à queda da produção indiana e da União Europeia. Com uma oferta mundial menor, os 

preços internacionais subiram.7 Por outro lado, a produção brasileira de açúcar estimada pela Companhia 

Nacional de Abastecimento será quase 10,07 milhões de toneladas superior em comparação com a safra 

2022/2023 ou cerca de 27,4% superior em porcentagem, atingindo uma produção de 46,88 milhões de 

toneladas, de acordo no 3º Levantamento de Safra de Cana-de-Açúcar 2023/2024, de novembro de 2023. 

Nesse contexto de preços elevados e oferta limitada do produto no mercado internacional, o volume 

exportado de açúcar pelo Brasil bateu recorde para os meses de fevereiro, chegando a 3,01 milhões de 

toneladas (+163,5%). Uma quantidade recorde, com um dos preços mais altos dos últimos sete anos, resultou 

num valor recorde de vendas externas de US$ 1,58 bilhão (+202,0%). A Índia, segunda maior produtora de 

cana-de-açúcar, foi a maior importadora do açúcar de cana em bruto brasileiro em fevereiro de 2024, tendo 

comprado US$ 187,64 milhões. É importante mencionar que a Índia não precisou adquirir açúcar brasileiro 

em fevereiro de 2023. Além do mercado indiano, três outros mercados compraram mais de US$ 100 milhões 

de açúcar em bruto brasileiro: Indonésia (US$ 152,87 milhões; não houve aquisição em fevereiro de 2023); 

Emirados Árabes Unidos (US$ 141,0 milhões; não houve aquisição em fevereiro de 2023); Nigéria (US$ 100,03 

milhões; +143,1%). Outro produto exportado pelo setor foi o álcool, com registro de US$ 84,97 em 

exportações, um valor 5,3% inferior ao registrado no mesmo mês do ano anterior. 

As vendas externas de produtos florestais subiram para US$ 1,28 bilhão em fevereiro de 2024 (+10,2%). A 

celulose é o principal produto de exportação do setor, registrando, em fevereiro de 2024, a cifra recorde de 

US$ 734,99 milhões em exportações (+5,5%). Houve elevação de 3,8% na quantidade exportada, que também 

foi recorde (1,62 milhão de toneladas) e de 1,7% no preço médio de exportação. Os países ou blocos 

econômicos mais industrializados são os maiores demandantes da celulose brasileira: China (US$ 287,07 

milhões; -8,8%); União Europeia (US$ 211,59 milhões; +23,9%) e Estados Unidos (US$ 121,06 milhões; +1,7%).  

Além da celulose, o setor exportou: madeiras e suas obras (US$ 346,73; +15,2%) e papel (US$ 193,92 milhões; 

+21,7%).  

Por fim, o quinto maior setor exportador do agronegócio foi o setor cafeeiro. As vendas externas de café, 

incluindo o café verde e o solúvel, atingiram US$ 812,27 milhões (+65,9%). Segundo o Cepea, a temporada 

2022/23 de produção de café foi de quebra produtiva, e, por isso, os preços do café subiram. Já os grãos que 

estão sendo negociados são provenientes da safra 2023/24, que apresentou recuperação na colheita em 

comparação com o período anterior, o que acabou causando enfraquecimento nos preços de 

comercialização.8 Essa análise explica os números registrados nas vendas externas de café verde. O volume 

negociado subiu 77,1%, passando de 122,40 mil toneladas em fevereiro de 2023 para 216,74 mil toneladas 

                                                             
7 O Banco Mundial utiliza em seu levantamento de preços de commodities o preço do açúcar do Acordo Internacional 
do Açúcar, que divulga uma média simples das cotações de fechamento para as três primeiras posições futuras da bolsa 
de Nova York (contrato nº 11). Nos últimos doze meses, entre fevereiro de 2023 e fevereiro de 2024, a cotação 
internacional do açúcar subiu 12,7%, de acordo com o levantamento do Banco Mundial. 
8 CEPEA – Análise Conjuntural do Café (fevereiro/2024) 



em fevereiro de 2024. Sendo o Brasil o maior produtor mundial, o forte aumento da oferta ajudou a diminuir 

os preços médios de comercialização, que caíram 3,1% entre fevereiro de 2023 e o mesmo mês de 2024. Além 

da elevação nas vendas de café verde, o setor também registrou expansão de 25,1% nas exportações de café 

solúvel, que subiram para US$ 56,19 milhões em fevereiro de 2024.  

As importações de produtos do agronegócio foram de US$ 1,44 bilhão em fevereiro de 2024. Um valor 7,5% 

superior na comparação com os US$ 1,34 bilhão importados em fevereiro de 2023. Alguns dos principais 

produtos importados foram: trigo (US$ 128,07 milhões; +21,7%); malte (US$ 82,37 milhões; -8,3%); salmões 

(US$ 72,72 milhões; +0,7%); papel (US$ 67,76 milhões; -0,2%); azeite de oliva (US$ 58,13 milhões; +1,1%); 

arroz (US$ 58,07 milhões; +80,07 milhões). 

 

 

I.b – Blocos Econômicos e Regiões Geográficas 

A Ásia é o continente com maior participação nas exportações brasileiras do agronegócio. Em fevereiro de 

2024, o valor embarcado para o continente asiático atingiu US$ 5,74 bilhões (+27,2%). Com esse forte 

crescimento, a participação da Ásia nas exportações brasileiras do agronegócio subiu de 46,5% em fevereiro 

de 2023 para 49,4% em fevereiro de 2024. Nesse mês de fevereiro de 2024, os cinco principais produtos 

exportados para a Ásia foram: soja em grãos (US$ 2,42 bilhões; +13,4%); açúcar de cana em bruto (US$ 526,42 

milhões; +1.249,3%); algodão não cardado nem penteado (US$ 469,62 milhões; +638,8%); carne bovina in 

natura (US$ 467,49 milhões; +24,2%) e celulose (US$ 340,75 milhões; +0,9%). 

Outra região geográfica que apresentou crescimento de participação foi o Oriente Médio. Houve aumento de 

2,6 pontos percentuais na participação da região, que passou de 6,3% de market share para 8,9% na 

comparação entre fevereiro de 2023 e o mesmo mês deste ano de 2024. As vendas externas para o Oriente 

Médio atingiram US$ 1,04 bilhão, com crescimento de 69,4% no período em análise. Os principais produtos 

do agronegócio brasileiro exportados ao Oriente Médio foram: açúcar de cana em bruto (US$ 357,83 milhões; 



+674,1%); carne de frango in natura (US$ 250,04 milhões; +13,1%); carne bovina in natura (US$ 122,76 

milhões; +99,2%); farelo de soja (US$ 54,71 milhões; +34,3%).  

 

 

I.c – Países 

Os vinte principais países importadores de produtos do agronegócio brasileiro nesse mês de fevereiro de 2024 

estão apresentados na Tabela 3, abaixo inserida. Esses países subiram a participação de 69,0% do valor 

exportado em fevereiro de 2023 para 74,6% do valor exportado em fevereiro de 2024.  

A China continua sendo a principal parceira do agronegócio brasileiro, tendo adquirido US$ 3,60 bilhões em 

produtos do setor em fevereiro de 2024 (+22,7%). Este valor colocou o país asiático com 31,0% de participação 

nas exportações brasileiras do agronegócio no mês em análise. A soja em grão é o principal produto exportado 

para a China, com US$ 2,20 bilhões ou o equivalente a 61,1% do valor total exportado ao país asiático. Além 

da soja em grãos, três produtos tiveram valor exportado acima de US$ 100 milhões: carne bovina in natura 

(US$ 428,59 milhões; +21,0% e 11,9% de participação no valor exportado); celulose (US$ 287,07 milhões; -

8,8% e 8,0% de participação no valor exportado); e algodão não cardado nem penteado (US$ 272,96 milhões; 

+2,107,0% e 7,6% de participação no valor exportado). Esses quatro produtos responderam por 88,5% do valor 

total exportado pelo agronegócio brasileiro à China em fevereiro de 2024.  

A Indonésia foi o país que mais aumentou a participação nas exportações brasileiras do agronegócio nesse 

mês de fevereiro. O país passou de 1,6% de participação em fevereiro de 2023 para 3,9% em fevereiro de 

2024, ou o equivalente a US$ 448,94 milhões (+181,9%). Houve crescimento de 2,22 pontos percentuais de 

participação do país nas exportações do agronegócio brasileiro. Dessa forma, a Indonésia alcançou a terceira 

posição dentre os principais parceiros brasileiros do setor. Os principais produtos do agronegócio brasileiro 

exportados para a Indonésia foram: farelo de soja (US$ 186,67 milhões; +247,3%); açúcar de cana em bruto 

(US$ 152,87 milhões; não houve registro de exportação do produto em fevereiro de 2023); milho (US$ 56,99 

milhões; não houve registro de exportação do produto em fevereiro de 2023). Estes três produtos 

responderam por 88,3% das vendas externas do agronegócio brasileiro à Indonésia. 

Outro país que apresentou ganho superior a um ponto percentual nas exportações brasileiras do agronegócio 

foram os Emirados Árabes Unidos. Na prática, a participação do país dobrou, passando de 1,4% para 2,8% do 

valor exportado pelo Brasil em produtos do agronegócio nesse mês de fevereiro de 2024. Assim, as vendas 

externas desses produtos atingiram US$ 328,24 milhões, com crescimento de 149,6%. Com tal incremento, o 

país alcançou a quarta posição dentre os principais parceiros comerciais do agronegócio brasileiro. O principal 



produto que contribuiu para esse crescimento foi o açúcar de cana em bruto. Os embarques foram de US$ 

141,00 milhões em fevereiro de 2024. Convém mencionar que os Emirados Árabes Unidos não importaram 

açúcar brasileiro em fevereiro de 2023. Além do destaque do açúcar, as carnes de frango e bovina in natura 

também apareceram na relação de principais produtos exportados, com US$ 78,91 milhões (+57,5%) e US$ 

65,28 milhões (+323,9%), respectivamente.  

 

 

II – Resultados do Acumulado do Ano (comparativo Janeiro-Fevereiro/2024 – Janeiro-Fevereiro/2023) 

No primeiro bimestre de 2024 as exportações brasileiras do agronegócio somaram US$ 23,28 bilhões, o que 

representou um crescimento de 16,9% em relação ao mesmo período em 2023, quando as vendas externas 

alcançaram US$ 19,92 bilhões. Tal desempenho recorde em 2024 se deu em função da elevação no índice de 

quantum, que foi de 25,3%, enquanto o índice de preços registrou queda de 6,7%. Como pode ser observado 

mais detalhadamente a seguir, o crescimento na quantidade embarcada de soja em grãos e açúcar de cana 

em bruto foram os que mais contribuíram para esse resultado. 

O agronegócio representou 46,1% das exportações totais do Brasil no período, sendo, portanto, inferior aos 

46,3% de participação registrados no primeiro bimestre de 2023. Os demais produtos exportados registraram 

crescimento de 17,7%, somando US$ 27,22 bilhões. No total as vendas externas do país foram de US$ 50,51 

bilhões (+17,4%). 

As importações de produtos do agronegócio foram de US$ 3,12 bilhões, ou seja, 8,3% acima do que havia sido 

observado no mesmo período do ano prévio. Cabe ressaltar a queda na importação de alguns insumos à 

produção agropecuária, como pode ser observado em fertilizantes (-29,5%), somando U$S 1,45 bilhão, 

enquanto as aquisições de defensivos registraram crescimento de 3,1% (US$ 674,45 mil).  

 



II.a – Setores do Agronegócio 

Os setores que mais contribuíram para o crescimento nas exportações do agronegócio brasileiro entre janeiro 

e fevereiro de 2024 foram: complexo sucroalcooleiro (+US$ 1,82 bilhão); complexo soja (+US$ 912,20 

milhões); fibras e produtos têxteis (+US$ 644 milhões); café (+US$ 432,22 milhões) e produtos florestais (+US$ 

110,12 milhões). 

Em relação ao valor exportado, os cinco principais setores exportadores do agronegócio brasileiro foram: 

complexo soja (US$ 6,20 bilhões, ou 26,6% das exportações do agronegócio); carnes (US$ 3,64 bilhões, ou 

15,6%); complexo sucroalcooleiro (US$ 3,51 bilhões, ou 15,1%); produtos florestais (US$ 2,51 bilhões, ou 

10,8%) e cereais, farinhas e preparações (US$ 2,01 bilhões, ou 8,6%). Em conjunto, os setores destacados 

somaram US$ 17,87 bilhões, ou seja 76,7% das vendas externas totais do agronegócio no primeiro bimestre. 

Em 2023 os cincos principais setores haviam representado 79,9% das exportações. 

As exportações do complexo soja somaram US$ 6,20 bilhões no primeiro bimestre de 2024, o que representou 

um crescimento de 17,3% na comparação com o mesmo período do ano anterior, quando as vendas haviam 

sido de US$ 5,29 bilhões. A soja em grãos foi responsável por 70,9% do valor exportado pelo complexo, 

alcançando a cifra recorde de US$ 4,39 bilhões (+32,6%). O aumento de 61,6% na quantidade embarcada (de 

5,86 em 2023 para o recorde de 9,46 milhões de toneladas em 2024) foi determinante para o alcance desse 

resultado, uma vez que houve queda de 17,9% no preço médio. A China foi destino de 73,0% do valor 

exportado pelo Brasil dessa oleaginosa no período, somando US$ 3,21 bilhões. Somente o mercado chinês 

adquiriu quase US$ 1 bilhão a mais de soja em grãos no primeiro bimestre de 2024 em comparação ao mesmo 

período em 2023. O quantum destinado à China foi de 6,91 milhões de toneladas (+73,2%). De acordo com o 

6° levantamento da safra brasileira de grãos 2023/20249 da Companhia Nacional de Abastecimento - CONAB, 

a produção brasileira da oleaginosa deve alcançar 146,86 milhões de toneladas, o que significa uma queda de 

5,0% na comparação com a safra anterior (2022/2023), que foi de 154,61 milhões de toneladas. Contudo, cabe 

ressaltar que a despeito dessa redução na produção, a safra prevista para 2023/24 é a segunda maior já 

registrada na série histórica. Conforme o boletim da CONAB a “redução na produção é resultado de uma 

estimativa menor de produtividade, causada por condições climáticas adversas nos principais estados 

produtores do Brasil”10. Além disso, há expectativa de recuperação da safra de soja argentina, após a quebra 

ocorrida em 2023. Como resultado, a Companhia prevê retração nas exportações brasileiras de soja em grãos 

na comparação com o ano anterior.  

O segundo item do complexo foi o farelo de soja, cujas vendas externas alcançaram recordes históricos em 

valor (US$ 1,70 bilhão) e quantidade (3,49 milhões de toneladas). Na comparação com 2023 houve incremento 

de 17,7% em valor e 30,3% em quantidade, enquanto a queda no preço médio foi de 9,7%. O aumento nas 

vendas para a Indonésia (+US$ 223,03 milhões, ou +129,3%) foi o que mais influenciou esse resultado positivo. 

A União Europeia foi o principal destino das vendas do farelo brasileiro, somando US$ 691,27 milhões, porém 

na comparação com o ano prévio houve queda de 4,7%. A Indonésia foi o segundo destino, com US$ 395,57 

milhões, seguida pela Tailândia (US$ 177,86 milhões e -32,8%). Por fim, as vendas de óleo de soja foram de 

US$ 102,66 milhões, uma queda de 80,5% em relação ao ano anterior, em função não somente da redução no 

preço médio (-18,1%), como no quantum também (-76,2%). A redução nas vendas para o mercado indiano foi 

o principal responsável por esse resultado negativo. Somente a Índia reduziu suas aquisições de óleo de soja 

em bruto brasileiro em US$ 222,82 milhões no primeiro bimestre de 2024. 

                                                             
9 Fonte: CONAB. Boletim da Safra de grãos. 6° Levantamento. Disponível em: https://www.conab.gov.br/info-
agro/safras/graos/boletim-da-safra-de-graos 
10 Fonte: CONAB. Boletim da Safra de grãos. 6° Levantamento. Disponível em: https://www.conab.gov.br/info-
agro/safras/graos/boletim-da-safra-de-graos 



As carnes ocuparam a segunda posição no ranking de setores exportadores do agronegócio brasileiro, com 

US$ 3,64 bilhões (+1,9%). A carne bovina foi responsável por 49,3% do valor exportado pelo setor, enquanto 

as carnes de frango e suína registraram 37,6% e 10,9%, respectivamente. As exportações de carne bovina in 

natura somaram US$ 1,63 bilhão, ou o equivalente a 360,81 mil toneladas, recordes para o primeiro bimestre. 

Na comparação com o ano anterior houve crescimento de 17,5% em valor e 25,9% em quantidade, 

compensando a queda de 6,7% no preço médio. A China foi o principal destino do produto, somando US$ 

854,85 milhões, ou 52,4% do total (+2,1%). Em seguida destacaram-se as vendas para: Estados Unidos (US$ 

149,34 milhões, ou 9,1% do total e +36,1%) e Emirados Árabes Unidos (US$ 119,56 milhões, ou 7,3% do total 

e +317,9%).  

As vendas externas de carne de frango in natura, por outro lado, registraram queda de 13,4% em valor, em 

função da redução no preço médio de US$ 1.970 para US$ 1.708 (-13,3%), além da ligeira redução na 

quantidade embarcada (762,52 para 762,36 mil toneladas). Apesar de ainda ser o principal destino da proteína 

brasileira, a China sofreu retração de 39,7% nas aquisições em valor, somando US$ 169,39 milhões. Outros 

destinos que se destacaram foram: Emirados Árabes Unidos (US$ 150,89 milhões e +22,9%); Japão (US$ 

147,65 milhões e +4,1%) e Arábia Saudita (US$ 137,38 milhões e -6,5%). Assim como a carne bovina in natura, 

a carne suína in natura alcançou recorde no valor e quantidade exportados para o primeiro bimestre, com US$ 

373,64 milhões e 168,20 milhões de toneladas. O mercado chinês foi o principal destino, com o montante de 

US$ 94,18 milhões (-47,4%). O aumento das vendas para Filipinas e Japão foi o que mais impactou 

positivamente no resultado, com crescimento de US$ 31 milhões (+192,9%) e US$ 17,55 milhões (+125,8%), 

respectivamente. 

Em seguida destacaram-se as exportações do complexo sucroalcooleiro, com US$ 3,51 bilhões (+107,1%). O 

açúcar foi responsável por 93,3% das exportações do complexo (US$ 3,27 bilhões). As vendas externas de 

açúcar de cana em bruto registraram recorde em valor (US$ 2,70 bilhões) e quantidade (5,22 milhões de 

toneladas). Os principais destinos do produto foram: Índia (US$ 346,24 milhões, ou 12,8% do total); Emirados 

Árabes Unidos (US$ 281,42 milhões, ou 10,4% do total) e Indonésia (US$ 232,30 milhões, ou 8,6% do total). 

Os três países também foram os que mais contribuíram para o crescimento das exportações brasileiras do 

produto no primeiro bimestre. As exportações de álcool etílico somaram US$ 233,94 milhões, ou seja 14,5% 

inferiores ao primeiro bimestre de 2023, em função da queda no preço médio (-21,5%), uma vez que houve 

aumento na quantidade (+8,9%). 

O quarto setor exportador foi o de produtos florestais, cujas vendas foram de US$ 2,51 bilhões (+4,6%). A 

celulose, principal produto do setor, com 57,4%, obteve US$ 1,44 bilhão em vendas externas, o que 

representou uma queda de 0,5% ante o ano anterior. Contudo a quantidade embarcada do item foi recorde: 

3,30 milhões de toneladas. A China foi o destino de 43,6% das exportações de celulose brasileira no período, 

somando US$ 629,04 milhões (+5,9%). Outros destinos que se destacaram foram: União Europeia (US$ 354,59 

milhões e -4,4%) e Estados Unidos (US$ 241, 42 milhões e -8,2%). As exportações de madeiras e suas obras 

foram de US$ 677,38 milhões, ou seja, 13,0% superiores ao primeiro bimestre de 2023. Os Estados Unidos 

foram o principal destino, somando US$ 283,01 milhões (+16,4%), seguidos pela União Europeia, com US$ 

125,92 milhões (-4,9%). As vendas externas de papel, por sua vez, alcançaram o montante de US$ 393,54 

milhões, o que representa um crescimento de 11,3% ante o ano prévio. 

Por fim cabe destacar o setor de cereais, farinhas e preparações, cujas exportações somaram US$ 2,01 bilhões. 

O milho é o principal produto do setor, com 75,9% do valor exportado (US$ 1,52 bilhão). Na comparação com 

o ano anterior houve queda de 37,3% nas vendas de milho, em função não somente da redução nos preços (-

19,9%), como também na quantidade embarcada (-21,7%). A redução nas vendas para o Japão (-US$ 329,28 

milhões), Colômbia (-US$ 202,42 milhões) e Coreia do Sul (-US$ 178,49 milhões) foi o que mais contribuiu para 

as perdas observadas no milho. A CONAB prevê que a safra de milho para 2023/24 seja de 112,75 milhões de 

toneladas, o que representa uma queda de 14,5% em relação à safra recorde de 2022/23, que foi de 131,89 



milhões de toneladas. A “redução na produção total é resultado do encolhimento da área de milho, com 

destaque para a queda na segunda safra, em conjunto com uma menor produtividade projetada em campo”. 

Esse resultado aliado ao cenário de maior oferta mundial, especialmente nos Estados Unidos e Argentina, 

pode prejudicar as exportações brasileiras do cereal em 2024, quando comparado ao ano anterior11. 

Outros produtos que não figuram no rol de setores destacados acima, mas que merecem ser mencionados em 

função dos recordes para o bimestre são: café verde em valor e quantidade (US$ 1,49 bilhão e 440,72 milhões 

de toneladas); algodão não cardado e não penteado em valor (US$ 970,02 milhões); fumo não manufaturado 

em valor (US$ 458,24 milhões) e café solúvel em valor (US$ 119,64 milhões). 

As importações de produtos do agronegócio registraram aumento de 8,3%, principalmente em função do 

incremento nas aquisições de arroz (+US$ 72,34 milhões) e soja em grãos (+US$ 38,28 milhões).  Em relação 

ao valor importado os produtos que se destacaram foram: trigo (US$ 281,32 milhões e +7,4%); salmões (US$ 

164,95 milhões e +10,0%); papel (US$ 148,80 milhões e -6,7%); arroz (US$ 146,45 milhões e +97,6%); malte 

(US$ 131,33 milhões e -3,5%) e azeite de oliva (US$ 123,83 milhões e +22,2%). 

 

 

II.b – Blocos Econômicos e Regiões Geográficas 

Em relação aos blocos econômicos e regiões geográficas a Ásia foi o principal destino das vendas externas do 

agronegócio brasileiro no primeiro bimestre de 2024, somando US$ 11,33 bilhões. Na comparação com o ano 

anterior houve crescimento de 27,6% nas exportações brasileiras à região, impulsionadas especialmente pela 

elevação nas vendas de soja em grãos (+US$ 1,14 bilhão); açúcar de cana em bruto (+US$ 852,86 milhões) e 

                                                             
11 Fonte: CONAB. Boletim da Safra de grãos. 6° Levantamento. Disponível em: https://www.conab.gov.br/info-
agro/safras/graos/boletim-da-safra-de-graos 



algodão não cardado e não penteado (+US$ 662,62 milhões). Como resultado, o share da Ásia nas exportações 

brasileiras passou de 44,6% entre janeiro e fevereiro de 2023 para 48,7% no mesmo período em 2024. 

A União Europeia foi o segundo destino das exportações do agronegócio brasileiro no primeiro bimestre, 

alcançando a cifra de US$ 2,95 bilhões, ou seja, 8,9% abaixo do resultado observado no ano prévio. Como 

resultado a participação do bloco sofreu redução de 3,6 pontos percentuais, com 12,7%. Os principais 

produtos exportados foram: farelo de soja (US$ 691,27 milhões e -4,7% em relação ao ano anterior); café 

verde (US$ 667,24 milhões e +30,1%); celulose (US$ 354,59 milhões e -4,4%); soja em grãos (US$ 228,67 

milhões e -18,4%) e suco de laranja (US$ 215,25 milhões e +36,5%). Cabe ressaltar que os produtos que mais 

contribuíram para a queda nas vendas brasileiras para a União Europeia foram o álcool etílico, milho e açúcar 

de cana em bruto, que sofreram perdas respectivas de US$ 134,87 milhões, US$ 97,35 milhões e US$ 81,80 

milhões no período. 

 

 

II.c – Países 

A China foi o principal país de destino das exportações do agronegócio brasileiro no período janeiro e fevereiro 

de 2024, com US$ 6,57 bilhões (+32,1%). A expansão nas vendas de soja em grãos (+US$ 968,93 milhões) e 

algodão não cardado e não penteado (+US$ 514,34 milhões) foi o que mais contribuiu para esse resultado, 

mais do que compensando as quedas observadas em outros produtos, como a carne de frango in natura por 

exemplo (-US$ 111,39 milhões). A pauta exportadora para a China se mantém bastante concentrada, de modo 

que somente cinco produtos foram responsáveis por 85,1% do valor total exportado ao mercado chinês: soja 

em grãos (US$ 3,21 bilhões, ou 48,8% do total); carne bovina in natura (US$ 854,85 milhões, ou 13,0% do 

total); celulose (US$ 629,04 milhões, ou 9,6% do total); algodão não cardado e não penteado (US$ 569,93 

milhões, ou 8,7% do total) e milho (US$ 330,81 milhões, ou 5,0% do total).  

Em seguida destacaram-se os Estados Unidos, somando US$ 1,81 bilhão em aquisições de produtos 

agropecuários brasileiros e 7,8% de market share. Os itens da pauta que se destacaram foram: café verde (US$ 

278,70 milhões e +31,4% em relação ao ano anterior); celulose (US$ 241,42 milhões e -8,2%); carne bovina in 

natura (US$ 149,34 milhões e +36,1%) e suco de laranja (US$ 134,05 milhões e +6,3%).  

A China foi o país que mais contribuiu para o crescimento das vendas externas do agronegócio brasileiro no 

primeiro bimestre (+US$ 1,60 bilhão). Em seguida os países que também impactaram positivamente foram: 

Indonésia; Emirados Árabes Unidos; Estados Unidos; Vietnã e Iraque. Em conjunto os cinco países registraram 

US$ 1,55 bilhão a mais em aquisições na comparação com o primeiro bimestre de 2023. 



 

 

III – Resultados de Março de 2023 a Fevereiro de 2024 (Acumulado 12 meses) 

Nos últimos doze meses, entre março de 2023 e fevereiro de 2024, as exportações do agronegócio brasileiro 

alcançaram o montante de US$ 169,85 bilhões, o que representou expansão de 6,5% em comparação aos US$ 

159,53 bilhões exportados nos doze meses imediatamente anteriores. As vendas externas dos setores não 

agrícolas cresceram 1,7% no mesmo período. Com isso, a participação do agronegócio no total exportado pelo 

Brasil no período subiu de 47,8% para 48,9%. Pelo lado das importações, entre março de 2023 e fevereiro de 

2024, registrou-se a soma de US$ 16,85 bilhões, ante US$ 17,76 bilhões adquiridos entre março de 2022 e 

fevereiro de 2023, o que significou redução de 5,1% e representou 7,0% de todas as importações brasileiras 

no período. 

 

III.a – Setores do Agronegócio 

Os cinco principais setores do agronegócio brasileiro em valor exportado entre março de 2023 e fevereiro de 

2024 foram: complexo soja, com vendas externas de US$ 68,16 bilhões e participação de 40,1%; as carnes, 

com US$ 23,58 bilhões e 13,9%; complexo sucroalcooleiro, com US$ 19,20 bilhões e 11,3%; cereais, farinhas 

e preparações, com exportações totais de US$ 14,59 bilhões e 8,6%; e produtos florestais, com US$ 14,39 

bilhões e 8,5% de participação. 

Em conjunto, os cinco setores foram responsáveis por 82,4% de todas as exportações do agronegócio 

brasileiro nos últimos doze meses, mesma porcentagem dos cinco principais setores exportadores entre 

março de 2022 e fevereiro de 2023.  



Como já mencionado, o complexo soja foi o principal setor do agronegócio brasileiro em valor exportado no 

acumulado dos últimos doze meses, com vendas externas de US$ 68,16 bilhões e 130,77 milhões de toneladas 

comercializadas, o que significou incremento de 13,5% e 32,6%, respectivamente. O principal produto 

negociado pelo segmento foi a soja em grãos, com a soma recorde de US$ 54,32 bilhões e elevação de 19,4% 

em comparação aos US$ 45,49 bilhões comercializados nos doze meses imediatamente anteriores. Em 

quantidade, houve aumento de 39,0%, com o embarque também recorde de 105,47 milhões de toneladas. Já 

o preço médio do produto brasileiro vendido no mercado internacional caiu 14,1% no período, chegando a 

US$ 515 por tonelada. Vale destacar que a China foi o principal parceiro responsável pelo incremento das 

vendas do grão no período, com aumento absoluto de US$ 9,02 bilhões, seguida pela Argentina (+US$ 1,60 

bilhão) e pelo México (+US$ 410,43 milhões). As vendas externas de farelo de soja atingiram a cifra recorde 

de US$ 11,75 bilhões, com crescimento de 12,4% em função do aumento do quantum comercializado (23,29 

milhões de toneladas, +16,3%), uma vez que o preço médio do produto caiu 3,4% no período. Os principais 

destinos do farelo de soja brasileiro entre março de 2023 e fevereiro de 2024 foram: União Europeia (US$ 5,22 

bilhões, +10,0%), Indonésia (US$ 2,14 bilhões, +42,9%), Tailândia (US$ 1,47 bilhão, +0,8%), Vietnã (US$ 759,13 

milhões, +3,3%) e Coreia do Sul (US$ 644,24 milhões, +3,8%). Fechando o setor, as exportações de óleo de 

soja atingiram a soma de US$ 2,09 bilhões (-48,9%), para um total de 2,01 milhões de toneladas 

comercializadas (-27,2%) a um preço médio de US$ 1.040 por tonelada (-29,9%).  

O setor de carnes foi o segundo colocado entre os maiores exportadores do agronegócio brasileiro nos últimos 

doze meses, com a cifra de US$ 23,58 bilhões e participação de 13,9% de todas as exportações agropecuárias 

brasileiras no período. O declínio observado foi resultado da redução da cotação média dos produtos do setor 

no período (-13,5%). 

O principal destaque em valor foi a carne bovina, cujas vendas externas totalizaram US$ 10,80 bilhões (-

15,2%). O volume negociado da mercadoria cresceu 5,0%, atingindo 2,37 milhões de toneladas, enquanto o 

preço médio reduziu-se em 19,2%, alcançando US$ 4.554 por tonelada. O principal destino da carne bovina in 

natura brasileira entre março de 2023 e fevereiro de 2024 foi a China, com a soma de US$ 5,75 bilhões e 

market share de 59,1%. Nos últimos doze meses, os mercados que mais aumentaram as suas compras de 

carne bovina in natura brasileira, em volume, foram: Emirados Árabes Unidos (+42,17 mil toneladas), Estados 

Unidos (+22,96 mil toneladas), Chile (+20,80 mil toneladas) e Rússia (+15,58 mil toneladas). 

Em seguida destacaram-se as vendas de carne de frango, com o montante de US$ 9,42 bilhões (-4,2%) para 

um total de 5,01 milhões de toneladas (+5,8%) e retração do preço médio no período de 9,5%. Já as 

exportações de carne suína totalizaram US$ 2,79 bilhões entre março de 2023 e fevereiro de 2024. O 

crescimento de 5,9% no valor exportado foi resultado da expansão de 9,0% no volume negociado (1,22 milhão 

de toneladas) e da queda de 2,8% na cotação média do produto brasileiro negociado no mercado 

internacional. Os principais mercados responsáveis pelo incremento verificado nas exportações de carne suína 

in natura foram: Filipinas (+US$ 133,83 milhões), México (+US$ 70,04 milhões), Hong Kong (+US$ 69,80 

milhões), Chile (+US$ 52,15 milhões) e Japão (+US$ 47,76 milhões). Por outro lado, a China diminuiu suas 

compras de carne suína in natura do Brasil em US$ 337,81 milhões nos últimos doze meses, fruto da 

recuperação da produção chinesa depois do surto de peste suína africana (PSA). 

O terceiro principal setor do agronegócio nos últimos doze meses, em valor de exportação, foi o setor 

sucroalcooleiro, que alcançou receita de US$ 19,20 bilhões (+45,9%), resultado da expansão de 23,3% na 

quantidade negociada e da elevação de 18,4% no preço médio dos produtos do setor. O açúcar foi o principal 

produto comercializado no período, com vendas de US$ 17,61 bilhões e incremento de 56,7% em relação aos 

valores de março de 2022 e fevereiro de 2023 (US$ 11,24 bilhões). A quantidade negociada cresceu 25,4% no 

período, atingindo 34,30 milhões de toneladas, a um preço médio de US$ 513 por tonelada (+25,0%). As 

vendas de açúcar de cana em bruto alcançaram a soma recorde de US$ 14,88 bilhões e os seus principais 

mercados de destino entre março de 2023 e fevereiro de 2024 foram: China (US$ 1,94 bilhão, +17,1%), Índia 



(US$ 1,57 bilhão, +714,1%), Indonésia (US$ 1,03 bilhão, +118,2%), Argélia (US$ 987,27 milhões, +29,0%), 

Arábia Saudita (US$ 904,02 milhões, +109,3%), Marrocos (US$ 814,25 milhões, +19,5%) e Bangladesh (US$ 

803,12 milhões, +66,8%). Já as exportações de álcool totalizaram US$ 1,57 bilhão, declínio de 17,2% em virtude 

da queda de 3,4% no volume comercializado (2,04 milhões de toneladas) e baixa de 14,2% na cotação. 

Na quarta posição, o setor de cereais, farinhas e preparações registrou exportações de US$ 14,59 bilhões e 

participação de 8,6% das vendas do agronegócio no período. A redução de 8,2% na cifra dos últimos doze 

meses refletiu a queda de 17,1% no preço médio dos produtos negociados pelo setor, enquanto o volume 

embarcado aumentou 10,8%. O principal produto exportado no período foi o milho, com o montante de US$ 

12,56 bilhões (-7,9%) e 54,04 milhões de toneladas embarcadas (+12,4%). Já a cotação média do grão nos 

últimos doze meses sofreu decréscimo de 18,0% (US$ 232 por tonelada). Os principais destinos do milho 

nacional entre março de 2023 e fevereiro de 2024 foram: China (US$ 3,68 bilhões, +493,4%), Japão (US$ 1,14 

bilhão, -33,5%), Vietnã (US$ 1,06 bilhão, +62,4%), Irã (US$ 787,91 milhões, -60,8%), Coreia do Sul (US$ 687,32 

milhões, -9,4%) e União Europeia (US$ 638,51 milhões, -72,7%). 

Completando os cinco principais setores do agronegócio entre março de 2023 e fevereiro de 2024, os produtos 

florestais obtiveram receita de exportação de US$ 14,39 bilhões, com redução de 12,8% em relação aos 

valores registrados entre março de 2022 e fevereiro de 2023 (US$ 16,50 bilhões), resultado da queda de 5,6% 

no preço médio dos produtos do setor e da retração de 7,6% no quantum comercializado. O principal produto 

exportado pelo segmento foi a celulose, com US$ 7,93 bilhões (-9,6%) para um volume total recorde de 19,14 

milhões de toneladas (-5,8%) a um preço médio de US$ 414 por tonelada (-4,0%). As vendas externas de 

madeiras e suas obras somaram US$ 4,03 bilhões no período (-20,4%), consequência do declínio de 12,5% na 

quantidade negociada (8,11 milhões de toneladas) e da baixa de 9,1% na cotação média dos diversos produtos. 

Por fim, as exportações de papel somaram US$ 2,41 bilhões. A diminuição de 4,5% no volume comercializado 

e a queda de 4,7% no preço médio do produto acarretaram retração de 9,0% no valor exportado entre março 

de 2023 e fevereiro de 2024. 

Dentre os recordes verificados no acumulado dos últimos doze meses, além dos já citados, podem ser 

destacados: carne bovina in natura, recorde de quantidade (2,08 milhões de toneladas); carne suína in natura, 

recorde de quantidade (1,11 milhão de toneladas); suco de laranja, recorde de valor (US$ 2,52 bilhões); e 

amendoim em grãos, recorde para valor (US$ 461,85 milhões). 

No que tange às importações do agronegócio entre março de 2023 e fevereiro de 2024, totalizaram US$ 16,85 

bilhões e decresceram 5,1% em comparação aos doze meses imediatamente precedentes. Os produtos que 

se destacaram foram: trigo (US$ 1,31 bilhão e -35,4%); papel (US$ 879,09 milhões e -6,7%); malte (US$ 862,97 

milhões e +14,5%); salmões (US$ 852,76 milhões e +2,8%); leite em pó (US$ 747,26 milhões, +43,9%); 

vestuário e outros produtos têxteis de algodão (US$ 640,61 milhões e +14,8%); azeite de oliva (US$ 612,67 

milhões e +6,3%); arroz (US$ 597,94 milhões, +51,3%); óleo de palma (US$ 485,55 milhões e -37,1%); e vinho 

(US$ 475,65 milhões e +3,1%). Somados, os dez principais produtos importados representaram 44,3% do total 

adquirido em produtos do agronegócio nos últimos doze meses. 



 

 

III.b – Blocos Econômicos e Regiões Geográficas 

No que se refere às exportações do agronegócio por blocos econômicos e regiões geográficas, a Ásia 

permanece como principal destino brasileiro, com a soma de US$ 91,59 bilhões e crescimento de 15,8% em 

comparação aos valores registrados entre março de 2022 e fevereiro de 2023 (US$ 79,06 bilhões). Os 

principais produtos da pauta exportadora agropecuária brasileira para o continente asiático nos últimos doze 

meses foram: soja em grãos (US$ 43,84 bilhões, +22,9%); milho (US$ 7,62 bilhões, +64,0%); carne bovina in 

natura (US$ 6,30 bilhões, -26,9%); açúcar de cana em bruto (US$ 6,17 bilhões, +94,0%); farelo de soja (US$ 

5,48 bilhões, +13,7%); celulose (US$ 4,40 bilhões, +5,9%); carne de frango in natura (US$ 3,52 bilhões, -6,3%); 

e algodão não cardado nem penteado (US$ 3,46 bilhões, +21,1%). Com tal desempenho, a participação do 

continente asiático nas exportações do agronegócio brasileiro cresceu de 49,6% para 53,9% nos últimos doze 

meses. 

O segundo principal parceiro da agropecuária nacional foi a União Europeia, com vendas externas de US$ 

21,25 bilhões e redução de 16,5% em relação ao período compreendido entre março de 2022 e fevereiro de 

2023 (US$ 25,44 bilhões). Com o declínio dos valores adquiridos em produtos agropecuários, a participação 

do bloco europeu nas exportações brasileiras caiu de 15,9% para 12,5%. Os produtos que apresentaram 

maiores quedas nas suas aquisições pela União Europeia no período foram: milho (US$ -1,70 bilhão), soja em 

grãos (-US$ 1,14 bilhão), celulose (-US$ 762,90 milhões), café verde (-US$ 591,39 milhões) e álcool etílico (-

US$ 425,81 milhões). 

Os outros destaques no acumulado dos últimos doze meses, conforme observado na Tabela 8, foram os países 

do Mercosul, com aumento de 28,1% nas vendas agropecuárias brasileiras (US$ 6,05 bilhões), a África, com 

exportações de US$ 10,50 bilhões e incremento de 12,1% e os demais países da Europa ocidental, com vendas 

externas de US$ 2,58 bilhões e variação positiva de 11,1%.  



 

 

III.c – Países 

No que tange às exportações do agronegócio brasileiro por países de destino nos últimos doze meses, a China 

permanece como destaque, adquirindo mais de um terço de tudo que foi exportado pelo setor. Com vendas 

externas de US$ 61,81 bilhões e incremento de 22,8% sobre os valores dos doze meses imediatamente 

anteriores, a participação chinesa cresceu de 31,6% para 36,4%.  

O principal produto agropecuário brasileiro exportado para o mercado chinês entre março de 2023 e fevereiro 

de 2024 foi a soja em grãos, com o montante de US$ 39,89 bilhões, representando 64,5% das vendas do 

agronegócio brasileiro para esse mercado. Em volume, foram 77,39 milhões de toneladas exportadas para a 

China, o que significou aumento de 50,8% em relação ao período anterior e participação de 73,4% do total das 

exportações brasileiras do grão para o mundo. 

O segundo principal destino dos produtos do agronegócio brasileiro nos últimos doze meses foram os Estados 

Unidos, com a soma de US$ 10,12 bilhões e redução de 2,7%, o que gerou perda de participação de 6,5% para 

6,0%. Os principais produtos do agronegócio brasileiro negociados para o mercado norte-americano nos 

últimos doze meses foram: café verde (US$ 1,20 bilhão e -26,1%); celulose (US$ 1,17 bilhão e -8,5%); sucos de 

laranja (US$ 802,45 milhões e +30,5%); carne bovina in natura (US$ 502,83 milhões e +28,9%); madeira 

perfilada (US$ 470,35 milhões e -28,1%); e açúcar de cana em bruto (US$ 437,81 milhões e +268,3%). 

Os Países Baixos ficaram na terceira posição em valor exportado, com US$ 5,01 bilhões e diminuição de 19,9%, 

o que gerou perda de market share de 3,9% para 3,0%.  

Outros destaques quanto ao dinamismo das exportações entre março de 2023 e fevereiro de 2024 foram: 

Argentina (US$ 3,31 bilhões e +67,7%); Indonésia (US$ 4,11 bilhões e +42,1%); Argélia (US$ 2,30 bilhões e 

+28,3%); México (US$ 2,94 bilhões e +24,7%); Emirados Árabes Unidos (US$ 2,74 bilhões e +21,8%); e Vietnã 

(US$ 3,75 bilhões e +17,1%). 
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12 Fonte: https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/resolucao-gecex-n-560-de-19-de-fevereiro-de-2024-*-545414354 

NOTA METODOLÓGICA 

A classificação de produtos do agronegócio utilizada nesta nota foi atualizada de acordo com a Resolução 

GECEX Nº 560, de 19/02/2024, que alterou a Nomenclatura Comum do MERCOSUL – NCM para adaptá-la 

em relação às modificações do Sistema Harmonizado de Designação e de Codificação de Mercadorias (SH-

2022), que estabelece um método internacional para a classificação de mercadorias. 

A Balança Comercial do Agronegócio utiliza uma classificação dos produtos do agronegócio que reúne 

3.087 NCM’s em 25 setores. Essa é a mesma classificação utilizada no Sistema de Estatísticas de Comércio 

Exterior do Agronegócio Brasileiro, AGROSTAT BRASIL - base de dados on line que oferece uma visão 

detalhada e atualizada das exportações e importações brasileiras do agronegócio. Mais informações da 

metodologia e classificação podem ser consultadas no site: http://agrostat.agricultura.gov.br 

http://agrostat.agricultura.gov.br/

